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Resumo 

Na laguna de Fora (sistema lagunar de Saquarema), Estado do Rio de Janeiro, foram 
realizadas três testemunhagens para analisar a microfauna de foraminíferos e seu padrão de 
distribuição em associação aos dados geoquímicos (COT e enxofre) a fim de determinar 
possíveis alterações ambientais. Nos testemunhos T1 (174 cm) e T2 (134 cm) foram 
observadas espécies abundantes como Ammonia parkinsoniana, A. tepida e Elphidium 
excavatum, dentre outras, típicas de ambientes proximais abrigados, sendo que o testemunho 
T3 (134 cm) por estar nas proximidades do canal da Barra Franca apresentou espécies mais 
marinhas como Poroeponides lateralis, Pseudononion papillatum e Nonion spp, além de 
outras. O padrão de distribuição em relação à abundância foi bem distinto nos três 
testemunhos. Os testemunhos T1 e T3 apresentaram baixa ocorrência de indivíduos, com 
valores inferiores a 100 na maioria das sub-amostragens, sendo que o testemunho T2 exibiu 
valores maiores que 100 na maioria das camadas. Os teores de carbono orgânico total 
(COT) e enxofre analisados nas sub-amostragens não foram significantes, e quando 
associados à assembleia microfossilífera não demonstraram relação com a atividade 
antrópica.  
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1. INTRODUÇÃO 

Os foraminíferos bentônicos desempenham um papel importante na distribuição em 
profundidade nos sistemas lagunares, pois podem ser utilizados na interpretação das 
alterações ambientais, incluindo modificações costeiras (Debenay, 1990; Vance et al. 2006) e 
atividade antropogênica (Leorri et al. 2006). O presente trabalho visa determinar a assembleia 
de foraminíferos nos testemunhos do sistema lagunar de Saquarema para verificar o padrão 
taxonômico de distribuição lagunar em relação às possíveis alterações ambientais. 

 

2. ÁREA DE ESTUDO 

O sistema lagunar de Saquarema é formado por quatro sub-lagunas, Urussanga, 
Jardim, Boqueirão e Fora, sendo o canal de comunicação da laguna de Fora com o mar 
designado Barra Franca (Fig. 1).  As margens internas são de constituição gnáissica, enquanto 
que as externas são delimitadas pela restinga, apresentando largura irregular, com cerca de 
400 metros onde se situa a sede do município, nas lagoas intermediárias, e estreitando-se nas 
lagoas extremas, de maiores dimensões (Lamego, 1945; Azevedo, 2005).   

Existem três bacias principais de W para E compondo o sistema lagunar de 
Saquarema, a bacia do Mato Grosso-Tinguí, a bacia do rio Seco e a bacia do rio Padre. A 
primeira bacia drena para a laguna de Urussanga enquanto a laguna de Fora recebe águas da 
bacia do rio Padre. O rio Seco que atualmente tem uma descarga muito pequena, deságua na 
laguna de Boqueirão (RIMA, 2000).  

O sistema lagunar de Saquarema é conectado ao mar por uma passagem transitória, a 
Barra Franca, localizada na laguna de Fora. Nas proximidades da Barra, a laguna é fortemente 
influenciada pela alternância de águas continentais e marinhas, visto que a salinidade pode 
variar sobremaneira. Com a abertura do canal da Barra da laguna de Fora estas condições se 
alteram e o nível da laguna sofre variações diárias consoantes às condições de maré 
(Guimarães, 2007). 

Segundo Turc et al. (1999) o processo de formação do sistema lagunar de Saquarema 
possui origem correspondente ao episódio do nível do mar anterior ao Holoceno. A barreira 
interna da laguna de Saquarema relaciona-se aos processos do Pleistoceno, enquanto que a 
barreira externa possui origem holocênica, sendo a constituição genética formada pela 
deposição lagunar holocênica, além de rochas cristalinas do Pré-Cambriano. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Localização do Sistema Saquarema: A) Urussanga, B) Jardim, C) Boqueirão e D) 
Fora (Google, 2011

A região de Saquarema, juntamente com Iguaba Grande e Cabo Frio estão incluídas no 
regime de chuvas anual, com índice de pluviosidade média anual menor que 1000 mm, sendo 
que o território de Saquarema possui média anual de 934,4 mm (

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS

Para a coleta foram realizadas três testemunhagens na laguna de Fora do complexo 
lagunar de Saquarema, utilizando tubos de PVC. O primeiro testemunho T1, (22°55’ S e 
42°29’ W), possui 174 cm de comprimento, o testemunho T2 (22°55’ S e 42°29’ W) 134 cm e 
o testemunho T3 (22°56’ S e 42°29’ W) 134 cm. Nas três subamostragens foram medidas a 
salinidade cuja variação resultou entre 40,5 a 43 ppm, sendo assim, classificada segundo 
Miranda et al. (2002) como laguna hipersalina.

 Posteriormente à coleta, os testemu
as sub-amostragens foram realizadas com alíquota de 2 cm e padronizadas em 30 ml. As 
amostras foram lavadas na fração maior que 0,062 mm e secas a 50 °C. Foram quantificados 
os primeiros 100 foraminíferos 

 As análises de carbono orgânico total (COT) e enxofre (S) foram realizados pelo 
laboratório de Palinofácies e Fácies Orgânicas 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O testemunho T1 (174 cm) coletado na laguna de Fora do complexo de Saquarema 
apresenta de 174 a 24 cm, baixa ocorrência de indivíduos (entre 1 e 44), e de 14 a 4 cm de 
profundidade, uma abundância maior. Neste testemunho, as espécies mais abundantes são 
Ammonia parkinsoniana, A. tepida, Elphidium excavatum e E. galvestonensis. Outras 
espécies apareceram em menor abundância como Elphidium discoidale, Cibicides spp, E. 
advenum, dentre outros. Os resultados de COT e enxofre não foram significativos, pois o 
COT apresentou teores entre 0,07 a 0,22% e enxofre entre 0,03 a 0,18%. 

A abundância absoluta das espécies no testemunho T2 (134 cm) foi mais significativa, 
pois de 134 a 104 cm e de 54 a 4 cm, o número de indivíduos foi superior a 100, enquanto que 
no intervalo compreendido entre 94 a 64 cm, a ocorrência de indivíduos foi rara. Embora este 
testemunho tenha apresentado um maior número absoluto de foraminíferos, a riqueza de 
espécies foi menor em relação ao testemunho T1. As espécies mais abundantes foram 
Ammonia parkinsoniana, A. tepida e Elphidium excavatum, além de outras em menores 
quantidades como Elphidium poeyanum, E. galvestonensis, Quinqueloculina bosciana, dentre 
outros. Em relação aos valores de COT, os teores variaram entre 0,07 a 0,60%, com exceção 
da camada de 34 cm, que apresentou um teor de 2,15%. Os resultados de enxofre mostraram 
percentuais entre 0,03 a 0,18, com exceção da camada de 34 cm, em que exibiu 0,78%. Na 
camada de 34 cm de profundidade, embora tenha havido maior valor de COT e enxofre, o 
número de indivíduos e de espécies foi similar às camadas adjacentes, isto é, não houve 
variação microfaunística. 

O testemunho T3 (134 cm) retirado nas proximidades do canal da Barra Franca 
apresentou a maior riqueza de espécies e o menor número absoluto de indivíduos por amostra 
em comparação aos testemunhos T1 e T2. Em quase todas as subamostras o número de 
indivíduos variou até 56, com exceção da camada de 94 cm, em que apresentou número 
absoluto maior que 100 indivíduos. As espécies mais abundantes neste testemunho foram 
diferentes das espécies nos testemunhos T1 e T2 podendo ser destacados Poroeponides 
lateralis, Pseudononion papillatum, Nonion spp, dentre outros. Os resultados de COT e 
enxofre não foram significativos. 

Comparando a distribuição dos foraminíferos nos três testemunhos, pode-se observar 
que os mesmos não apresentaram um padrão característico de abundância absoluta por 
camada de profundidade, no entanto, os dois primeiros testemunhos T1 e T2, demonstraram 
semelhanças quanto ao padrão microfaunístico de espécies, que são típicas de ambientes 
costeiros abrigados. Debenay et al. (2001) ao estudarem foraminíferos na laguna hipersalina 
de Araruama, encontraram resultados semelhantes ao presente trabalho. O testemunho T3 
apresentou uma maior variação de espécies marinhas em razão do seu posicionamento no 
canal da Barra Franca e consequente influência do oceano. 

Barbosa et al. (2005) analisaram amostras superficias de pequenos manguezais na 
margem externa do complexo lagunar de Saquarema, incluindo a laguna de Fora, 
estabelecendo um zoneamento com base na variação de salinidade e altitude no manguezal. A 
microfauna encontrada continha espécies aglutinantes típicas deste tipo de ambiente, que não 
foram encontradas no presente trabalho. 



5. CONCLUSÃO 

1-) Os três testemunhos apresentaram ocorrências por profundidade bem diferentes, sendo que 
a assembléia de foraminíferos foi semelhante nos testemunhos T1 e T2, com grandes 
diferenças no testemunho T3. Esta distinção microfaunística deve-se provavelmente à 
localização dos testemunhos, pois os dois primeiros, T1 e T2 foram coletados na laguna de 
Fora, sendo o T3 nas proximidades do canal da Barra Franca. Por isto, este último apresentou 
mais espécies marinhas que os anteriores. 

2-) A microfauna de foraminíferos presente nos dois primeiros testemunhos da laguna de 
Saquarema é típica de ambientes costeiros abrigados enquanto que o terceiro testemunho 
demonstrou maior influência marinha. 

3-) No geral, os resultados de COT e enxofre não foram significativos nas sub-amostragens 
dos três testemunhos e não interferiram no padrão de distribuição da assembleia de 
foraminíferos. Desta forma, pode-se afirmar que a área estudada não apresentou grande 
impacto de atividade antrópica.   
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